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Por JOSE AUGUSTO DO VALE 
Ue~enhos ele A. C . '-. 8 '1, -~ ~ .i!: 

EM tempos que já lá vão, houve um homem 
que tinha o apelido de Clérigo, o qual 
era muito instruído e um grande admirador 

da Grécia Antiga. 
Um dia sentindo-se cada vez mais embevecido 

uos feitos do Povo Grego e no semblante helénico 
das mulheres bonitas, resolveu cbr um passeio até 
êsses pitorescos lugares que êle só via em sonhos 
ou através de contínuas leituras. Pondo de parte 
algumas economias, ei-lo já a caminho dêsse ma· 
ravilhoso País da Arte. 

Como estava informado de que era, também, 
um país de frutas deliciosas, escolheu o tempo em 
que lá pudess~ encontrar figos maduros. . . 

E assim foi. Tomou o barco duns mannheiros 
que faziam carreira nas águas do Mediterrâneo, e 
seguiu contente, como os rapazes ao irem para 
uma festa. 

Aportou, pela primeira vez, em Corinto, onde 
admirou umas figueiras de frutos deliciosos, muito 
sumarentos, de capa escura e rotinha co;no a d?s 
pedintes. Provou, e gostou de tal modo que pedm 
aos marinheiros que lhe levassem, na época pró­
pria, uma figueirinha de Corinto, a-fim-de a plan­
tar no seu quintal, pois pagaria por ela fôsse o 
que fosse. 

Ficou, por con:;eqüência, tudo combinado. En­
tão, o nosso via1ante passou dali a percorrer o que 
na sua imaginação só vira por intermédio da lei­
tura. 

~ ~ 
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Regressou, depois, à Pátria,. aguardan~o a á~- .. 
vore desejada e que só chegaria na ocasião pro- 1 

pria. Passado tempo veio a fígueirinha de Cor~~º· i 

muito hem acondicionada, e, com grande regos110, , 
logo a plantou no seu quintal. Foi cm tão boa 
oportunidade que, daí a pouco tempo, ela reben­
tou, cresceu tornou-se tão viçosa e com frutos tão j 

(Conti11úa na pagina 1) ~ 
,,_.....,...._ ..... _...._. __ ,,_,,...,,,.,...,.~------------·~>~=-......... ,----.._ ..... ~--...----...... ~--~----._..,--_.. 



li 

, 

DF\ .PASCOA 
P oR T O UTINEGRA 

1 

S 
ENTADAS sob UI\\ Jrondoso castanheiro. tc11do no 

colo chapcus de palha enlcllacios com fitas <1c 
rorts garndas, Alice e Maria conv<>rsavam: -
Dccididam<>nw enganálllo-nos, querida. Maria; 

o primo Jo.sé é multo mais sunpútico e bom <io que o 
primo Hugo. - E quem diria, voh·eu a outra. O Hugo e 
tolo, não nos liga m1po1'láncia. Viste a indiferença com 
que, ontem, recebeu a supresa que lhe iizemos de levar 
até ao pinhal. onde passavam a tarde, o lanche para. 
todos?! Enquanto o José quási nos asfüdava com abraços, 
o Hugo limitou-se a um lacónico: -<sObrigado. priminlias!:> 

-Sabes, Alice, para. as próximas férias grandes, gos­
tava que o Jollé voltasse, contudo o Hugo pode ficar por lá, 
visto ser ião pouco nosso amigo e tão pouco expansivo. 

Nisto, sui·girnm, correndo, os dois rapazes discutidos. 
Hugo e José eram irmãos e pela. primeira. vez convi­

viam com aquelas primas, vindos de Ltsboa, a-fim-de pas­
sarem com elas as !~rins da. Páscoa, na. linda. quinta onde 
viviam sempre. 

Coth temperamentos opostos, o de José havia agra­
dado mais ás primas, naqueles poucos dias, passados ~1 
seu convirio. 

Chegados. junto das primas. convidllratn-;J.S a dar um 
pasSC:iO; ela,., accdernm e puzeram-sc ll caminho. Segui­
ram po.r um atalho tlorldo, dt· madre-silva e rosas silves­
tres. que exr.lavam penwnes deliciosoo. Dêpols de muito 
andar. ~cmpre ele bri;cadêir.o. dando elas a prelerencia. 
em tudo ao primo J<ifié, ~:ntamm-se 3 descansar. taga­
relando ácem-. doo quatro lXJntos ~rdiaís. Em certa al­
tura. José tirou <io bolso uma. b~ula que era do pai das 
primas e Hugo, ao vê-la, repreendeu José per a. ter tra­
zido, receando quê cl~ a perdcese. José guardou-a. nO\·a­
ment<?, troçando do !nnão J.)Or tanta exquisiticc. 

Quando voltaram, o crepusculo avizinhava-se da wrra. 
e o céu vermelho contrastava. com os campos verdinhos, 
onde se ouviam melros e rouxinois, cantando ao desafio 
com grilos e cigarras nwnn. alegre sinfonia. 

Na. márgem dwn ribeiro, pastavam vacas. Então, JoSé, 
ao \'ê-las. começou fazendo imenso barulho, para as espan­
tar. Hugo, desta vez até Alice e Mnrfa. recomendar&u.-1ue 
que t>.5tivcssc quieto e calado. Ek, porem, a nenl1um aten-

deu. até que uma das ,·acas. lnvestc contra. êles. Abalaram 
todos de corrida wndo José quem primeiro fugiu, nada 
se preocupando com as prin1us, in1possibilltadas de corre­
rem tanto como êlc e a quem Hugo não desamparava, 
incutindo-lhes coragem com bóas palavras. Quando já não 
podiam correr mais, voltaram-se a mêdo para trás. A vaca 
ficara já distante e, lá ao longe, mal se via José correndo 
aindr.. 

Chegados a. casa, o jant<.Lr cstn.va n,'\ mesa. e José tinha 
ído deitar~. 1prctcxt anelo umu. forte dôr de cabeça. Jan­
taram e !oram tambiim cle;itar .. se. nada contando do su­
cedido. 

Ao oul.ro dia, quando todos brincavam no baloiço. apa­
receu o pai das menm:i~. preguntando pela bússula. 'l'<>­
dos olharam para JO'('. que remexia aflitivamente os bol­
sos ... Hugo percebeu tudo e. dirigindo-se ao tio. disse: 

-Fui eu que lhe mexi. tio: desculpe; não me recordo 
ondo a. pw. \·ou procw·à-11 •. :f' Miu. seguido de José e do 
tio, muito envergonhado. 

Que injustas temo.> sido psra com o primo Hugo! diS.se 
Alice n !.\lariu.. ao ficarem sós. - E' verdade; somos dema­
siado preclpitndas na1; no._'-'-as aprc-ciaÇ-O<.·~. coisa que nunca. 
devemos fazer para t<\·ltar injustiças. Havemos de pedir­
lhc desculpa. Mari.n. E sairam p<1ra ajudarem a procurnr a 
bússula. qut• i.f' encontrou. fãc!lmcntc. no campo onde José 
espantara as vacas. Jhcarum todos 1>11tisfcitos e voltaram 
para o baloiço. vindo Allcc e Maria abraçadas a Hugo. o 
qual recebia aqudes carinhos e at.enções com a. mesma 
atitude de sempre. No entanto. quem olhasse fixamente 
eis :,;;us l>clos olho~. vcriu. neles um brilho e alegria desusa­
dos por ve1'. finalmente. compreendida a sua maneira de 
ser. que até ali tão mal interpretada fóra. 

_ ..... _FIM 



Era melhor passear!,,, 
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• Por MARIA JULIA de LEMOS 
----~ --· - -

Desenhos de CASTA NÉ 

-cMamã, 
não quero ir à escola; 
deixa só hoje faltar! 
O dia está tão bonito, 
era melhor passear! ... 
Só um dia não faz mal: 
bem vês, 
sou tão pequenino, 
um ioenino 
de calção! , .. 
Tenho tempo de ter tino ! 
Hoje não vou à liç.ão, 
não, pois não ? Dize que não ! 
Sujo·me todo de tinta ! 
Hoje, em lugar de ir à escola, 
vou antes brincar na quinta!» 

Mas a Mamã só responde 
- (resposta que desconsola 
o filho que não sabe onde 
estão o Bem e o Dever:) 

- e.Meu filho, não pode ser ; 
tens que estudar, 
trabalhar, 

até que bem saibas ler, 
ler, escrever 
e contar!> 

- «Mas, ó Mãezinha, 
os meninos 
que veem brincar .:omigo, 
às vezes não vão 
;l escola, 
e não ficam de castigo?! 
Porque motivo será 
que os deixam. assim, brincar 
e, só a mim, o Papá 
me estil 
sempre a ralliar 
e a mandar 
estudar?!. .. ,. 

- cE' que, filho, êsses meninos 
estudam suas lições, 
sem ser preciso mandá-los, 
porque não são mandriões ... 
Se tu lizesses o mesmo 
já não ouvias ralhar 
e tinhas tempo, também, 

' 

de estudar 
e de brincar! 
E oh! que tristeza pensar 
que, se não vais, por não qu'rer, 
há meninos que queriam 
e não podem aprender 

(Cala·se a Mãe, 
p'ra deixar 
penetrar 
na cabecinha 
do seu Bébé, 
as palavras 
que dissera em voz mei~uinha.) 

E algum tempo decorrido, 
depois de haver reflectido 
vai o menino estudar, 
sem hesitar, 
decidido; 
e após haver prometido 
nunca mais ser mandrHio, 
e não mais brincar sem ter 
bem decorada a lição! 

li FIM. li 
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BRINQUEDOS DE CANA 
Como se faz um apito 

Com uma cana e um canivete 
qualquer, meu sobrinho habilidoso, 
pode fazer-se uma infinidade de 
coisas. Por exemplo um apito! 

Uma cana fininha ou grossa pode 

Um instrumento musical 

Para completar um jazz-band 
de tampas de panela e latas de ga· 
zolina, a servirem de bombo, temos 
aqui um admirável (!) instrumento 

Um cavalo de corrida 

Para terminar, vou-lhes ensinar 
a fazer um fogoso cavalo de corri· 
das, também de cana. 

O mais diflcil é a cabeça que 
é feita duma cana, o mais grossa 

n /:'r~io ' 
b b de ª"'ªrn~ 

fig.~ ..--.::==========!:::::================~===h=º='=º::!:::~======~~~ 
servir para o efeito. A cana fina dá 
uns sons ngudos, estridentes, a 
grossa uns sons mais ~raves. Com 
uma quantidade de apitos, de várias 
grossuras, até se poder fazer .• , 
um e sfola-be iços de amolador. 

A cana é cortada dum lado pelo 
nó e do outro pela parte a!lertn, de 
forma que fique um lado fechado 
e outro aberto. Arranja-se um ~eco 
de madeira, que se adapte perleita· 
mente ;, grosc;ura da cana, e des• 
basta-se-lhe um dos lados como a 
gravura indica. (Este taco até pode 
ser feito com um talo de uma cou· 
ve ... ) E', em seguida, metido <le11· 
tro da cana, deixando-lhe livre o es· 
paço desbastado Desse me3mo 
lado, um pouco à frente, é feito 
um buraco na cana como a gravura 
indica, por oncte sai o ar que se so· 
pra para dentro. 

Corta-se, querendo, a parte in· 
ferior, para se lhe dar o feitio dos 
lábios e. . • está feito o apito! ••• 

de música, . • agradável (quando 
esta silencioso) e o qual para ser 
tocado na perfeiçno, não exige o 
curso do Conservatório ... 

Corta·se uma cana de grossura 
razoável, no espaço que vai dum 
nó ao outro. 

O sítio tapado pelo nú é perfu­
rado; o outro Judo fica aberto. A 
pouca distancia do r~bordo aberto, 
faz·se, à roda, uma fcndazinha, sô· 
bre a qual se aperta um papel de 
seda ou vegetal, com um cordel tal 
como indica a gravura. A 2 ou 5 
centímetros do papel, faz-se um bu· 
raco redondo, no qual se põe a 
boca e se canta com voz fanhosa. 
O som produzido é muito semelhante 
a um trombone de varas. 

possível, que se corta como a gra· 
vura indica, fazendo·lhe as orelhas. 
O freio é formado por um arame 
que pode ser um gancho daqueles 
que as a\lós us111Jam p11ra segurar o 
carrapito .. 

Os olhos e a cabeçada (arreio) 
são feitos a tinta preta. 

Liga-se o corpo feito de outra 
cana comprida que, para embelezar, 
pode levar crinas e rabo, feitos de 
fio de lã ou qualquer outra coisa 
parecida. Colocam·se·lhe as rédeas 
de cordel ou nastro, presas ao ara· 
me que serve de freio e, agora, 
muito cuidadlnho não vá o cavalo 
tomar o freio nos dentes. 

Também lhes poderia ensinar a 
fazer, com canas, canllOes, pisto­
las, espingardas, etc., ma~ a So· 
ciedade das Nações não consen· 
te . . • e eu não quero ver algum 
dos meus <Sobrinhos~ sem um olho 
por minha causa. 



CORREIO 
DE 

TIOTONIO 
J. A. C. Marques (LisbOa). - O papel electr1zado dá 

sempre resultado. 
A mim, quando fiz s experiência, como sou careca 

como um ovo, eriçaram-se-me as barbas l ..• Imagina ! 
O teu boneco, que é admirável, com o castelo de xadre­

zlnho, nho pode ser publicado por ser feito a lápis. Faze 
outro a tinta escura e que, de preferência. não exceda o 
tamanho de melo bilhete postal com o teu nome e Ida.de. 

Um abraço apertado. 
Sidónto Dias <V. Franca de Xira). - O problema d• 

palavras cruzadas que enviaste, é lntcres!ante maa tem 
excesso de manchas escuras e falta de ligacão. 

E' preferh·el fazê-los mais pequenos e de f6rma que as 
pala\•ra.s tenham mais ligação, o que conseguiràs com me· 
nos manchas pretas. Cá fico esperando. 

António Sebastião Sotero (Almodovar>.-Versos e prosa 
nii.o é comigo. Deves dirigir-te ao dlrector dêste Suple· 
mente, a quem foram entregues os que enviaste, que 
a·pesar de um pouco pé quebrados, não deixam de ter 
sua graça. 

Fernando Tuna (Coimbra). - Ve.1-se dar um geitlnho 
l\ tua boneca. Os problemas são multo compridos. 

Um clll coraçAo . .. 
Flôr 1o caniço <Covilhã). - Meu caro cFlõr do caniço». 

Os verso!! que me remeteste são devéras Interessantes mas 
não estão na lndolo do cPim-Pam-Pum» que é um Jornal 
infantil. 
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Daniel José Ferreira (Lisboa). -Admirável «sobrinho>. 
Venha d• lá um grande abraço. Mais outro l E's a joia 
dos csobrínhoS», e tens idéas levadas da bréca ' ... 

A maioria do que enviaste é aproveitável, mesmo muito 
aproveitável, Tenbo a impressão que não compreendi bem 
o teu problema das argolas e gostarln quP m'o expli· 
casses pessoalmente. 

Estás de acordo '? 
Alfredo Ribeiro de Barros <Viana do Castelo). - Vou 

escolher alguns dos problemas enviados para os publ!car, 
Os bonecos devem ser feitos em papel branco e tinta 

escura, como digo ao teu «Primo». J. A. e. Marques. 
Franctsco Pacheco Carvalho Costa <Lagos>. - Já cá 

chegou o homem das barbas e chapéu alto .. . Vai para a 
bicha :~ espera da primeira aberta. 

Estó uma \'erdadelra obra prima. Aqui pr.rB nós. que 
ninguém nos ouve, o homenzinho tem uma mão com seis 
dedos e outra sem nenhum ! •.• Como é que tu arranjaste 
aquilo? 

lielder Silva <Algés). - Ora viva! Seja muito bem apa­
recido por esta sua casa ! 

Vou responder às tuas preguntas pela 6rdem porque 
as fizestes: 

i.• - Não digas nada! Está por um fio ! . , . Até vais 
ficar de bõca aberta ! ! ! 

2. • - Oh marôto, não me descubras a careca ! As ou· 
tras são para a l.' resposta ... 

Entretanto dize· me o que gostarias de ver publ!cado 
na Secção do teu velho amigo Tiot6nio. 

Norberto Tavares Salgueiro (Portalegre l. - Ja cã chc· 
gou o Pedro Alvares Cabral. Vai para a bicha e sairá por 
~stes diaa. 

TIOTúNIO 
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CONSTR UÇ.Ã.O 

PRESTID IGI TAÇÃO 
<i P1m Pam Pum> apresenta aos !\Cus pequenos leitores 

o palhaço prestidliitador, que, auxiliado pelo seu incansi· 

• 
PAR.A AR~AR 

•d amij!o Faz tudo, vai fazer al1?uus trabalho, o que 
decerto vos proporcionará horas ale1?res. 

Mão à obra !. • . atenção: 
1.0

- Cokr os dois desenhos em cartão (de prefe· 
rência cartolina) 

2,0- Recortá-los. 
3. 0 

- Com a ponta de um canivete, abrir pelo 
ponteado onde se lê (Recortar), 

4. 0 
- Furar o ponto nel!rO, colocado ao lado 

esquerdo do ouvido do palhaço e o colocado 
ao centro da circunferência. 

S.o - Colocar nm atache a fazer de eixo. 
6 " - Sempre que começar, de•e a pequena pati­

lha 11 e~tar colocada ao lado direito da 
abertura feita na parte superior do chapeu. 

7.0 -Fazendo girai a circunferência no sentido que a 
e~ta indica, >ereis que, de dentro do chapeu, 
saiem alfi!uns objectos, que, por sua vez, desapa· 
zecem no do Faztudo. 
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A cobiça do Papa-figos 
(Continuado da página 1) 

saborosos e sumarentos'que não eram inferiores aos 
da Grécia. E a prova de que isto era uma verdade, 
estava bem patente no modo como a passarada se 
juntava ali, para lhe debicarem e comerem os fi­
gos. Entre o diversos pássaros que, junto dela, 
abordavam, havia uns flgurôes, do tamanho dos 
melros e de penúgem amarela, como se fôssem 
canários, que eramos mais gulosos. Daí o cha~ 
marem-lbes: - cPapa-Figosi.. 

O que é certo é que o tal viajante de apelido 
- Clérigo, um tanto ou quanto arreliado com a 
história da falta dos figos, resolveu mandar guar­
dar a figueira a um criado que era um pouco surdo 
e que se chamava - Abreu. 

Ora êste criado, muitas vezes, deixava-se ador­
mece ou não !azia grande caso E, como não havia 
outro caminho a seguir, resolveu o dono guardar 
êle próprio a fi~ueira, mandando o criado fazer 
qualquer serviço aj!ricola. 

Os pássaros, <Papa-Figos>, que eram os mais 
teimosos - como já dissemos - vendo junto do 
peitoril da janela o dono, Clérigo, fungando a s~1a 
pitada, voavam, a pequena distância do criado e 
áiziam-lhe: - 1Sr. Abreu, viste l<í o C!é1igo?! •• . 
Voce ouoiu?.' . .. • 

E como o criado não respondia, continuavam 
êles a gritar, dizendo: -Ai.' . .. A l / ... Ai.'-..• 
E 1e estará l áP.' .. 

A uma outra distancia. ouviam· se outros cPapa-
Fígos> envolvidos no seguinte diálogo: 

- «Viste lá o Abreu? 
- «Lá O Vi CU. 
- «Ele andai•a gôrdo ? 
- «Assim andasse eu! ..• 

- 11.Papa o figo, Maria do Abreu. 
- «Se o não papas rn, papo·o eu .. . 

Voltaram os primeiros a dizer : 
- «Sr. A.breu, viste lá o Clérigo?. . • Viste lá o Clé· 

rigo? ..• 
«Você ouviu?! .. . Ai! ... Ai! ... Ai! ... 

E, assim, os ditos passarinhos, amarelinhos 
como ouro, passaram a época dos figos neste 
amontuado de linguágem, o que deu ensejo a que 
lhes chamassem - Papa-Figos e Clérigos, espe· 
cialmente numa determinada regia:o da Beira­
Baixa. 

A figueira de Corinlo ·passou a espalhar-se por 
toda a parte. E o povo, em vez de lhe chamar -
figueira de Corinto - passou a chamar-lhe, por 
corrupção de linguagem: - figueira Coriga, nome 
pelo qual hoje é conhecida. Os seus figos, de pín­
caro um bocadinho comprido, passaram, então, a 
chamarem-se: - figos corigos. 

Quanto aos Papa-Figos, como êles têm no seu 
código um artigo que lhes tolera o furto, quando 
fôr motivado pela cobiça dum fartote de figos, 
continuam, por isso, muito ~ulosos e satisfeitos, na 
busca de tal fruto. E ainda hoje, apenas vêem que 
algu:na coisa os contraria, começam logo a 
dizer: 

- «Ai! ..• Ai! ••. .Ai'· .• Ele estará lei?! , ,. 

- «Sr. Abreu, viste lá o Clérigo P» 
- «Lá o vi eu>. 
- cEle anda11a g6rdo ?J 
- Assim andasse eu ! .•. » 

• F 1 M • 
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Horizontais: -1 - T: do verbo MOER. 4-
Coojunçao adversativa. 7 - 4 letras de ARTES. 
9 - Passar. 10-Garoto. 12 - Corrente de água 
dõce. 13-T. do verbo ATAR. 14 - Consoante. 
15-Vogal. 16 - Ninho. 20 -Arremedar. 23 -
Aias. 7.5-Saudável. 24-Vaga. 26-Para tem­
perar a comida. 

Verticais: 1-Oceano. 2-Resar 3-Desejo 
ardente. 4-Ascensões 5 - Especie de dentes 
postiços. 6 - T, de verbo. 8 - Advérbio de quan· 
tidade. 9 - Embocadura. 11 - Consoante. 16 -
Lodo. 17 - Batráquios. 18 - Entre dois (a dois). 
19-Feiticeira. 20-Coojunç:to adversativa. 21-
Coosoaote. 22 - Anagrama de LAR. 

' 
ADIVINHA 

MEUS MENINOS: Vejam se descobrem qual 
destes meninos pescou o goraz, qual o carapau e 
qual a bota? 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

O PATO dae ILHAS CAROLINAS 

1 
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''Zé'' e ''Zeca'' 

1-Zeca Pais e Zé Rendeiro 
discutiam qual dos dois 
se levantava primeiro, 
se levantava depois. 

III- .cE a que horas é que o sol rompe, 
agora?!• - Rápido, pronto, 
o Zé Rendeiro a interrompe: 
- «A's cinco horas em ponto!,. 

V - O Zé, de expressão pasmada, 
convencido, diz a mêdo: 
- •Sim, se estás já levantada1 

levantas-te inda mais cêdo !• 

IV - Pois o meu papá- (diz ela)­
vai, logo, tratar da vida, 
mal entra o sol p'la janela, 
já depois de eu estar vestida!• 

VI - Porém, o que não disse ela, 
decerto por ser cobarde, 
é que o sol, nessa janela, 
só entra ás cinco ... da tarde! 

1 


